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Possui mestrado e doutorado na UNICAMP, com um período sanduiche na Universidade 

de Sussex, Inglaterra. Foi Research Fellow em Sussex (1996-1998) e pós-doc na 

UNICAMP (1999). Professora do Departamento de Química da Universidade Federal de 

Minas Gerais desde 2000, é hoje Professora Titular. Foi subcoordenadora do Programa 

de Pós-graduação em Química, conceito 7 na CAPES (2018-2021), hoje é membro do 

Colegiado e da Câmara Departamental e é membro do comitê gestor do INCT-Midas. 

Publicou mais de 90 artigos em periódicos especializados e depositou 9 pedidos de 

patentes. Maria Helena supervisou, até o momento, 5 alunos de pós-doutorado, 20 

alunos de doutorado, 18 alunos de mestrado, além de trabalhos de conclusão de curso 

e alunos de iniciação científica. Desenvolve sua pesquisa na área de química inorgânica, 

mais especificamente em síntese de compostos organometálicos, compostos de 

coordenação de metais de transição e lantanídeos com atividade biológica e como 

possíveis OLEDs ou DSSCs. Possui também conhecimento vasto na área de química 

ambiental. Atua também na área de materiais nanoestruturados de sílica e carbono para 

serem utilizados como adsorventes de antibióticos, hormônios e pesticidas 

organofosforados, é bolsista de produtividade 1D do CNPq e atua como editora da 

Revista Virtual de Química. 

 

Como Suplente do Conselho Fiscal, que contribuição você espera dar à SBQ? 

Como membro Suplente do Conselho Fiscal me proponho a contribuir com a SBQ, 

sempre que necessário, com dedicação e responsabilidade para poder ajudar a julgar e 

fiscalizar os recursos financeiros captados. O Conselho Fiscal é de extrema importância, 

e precisa ser autônomo, para analisar, julgar e aprovar ou não as contas da Sociedade 

Brasileira de Química (SBQ).  


